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Ementa: 
O Curso pretende realizar o estudo de poéticas cênicas e performativas que fazem do
tempo passado e do tempo presente, assim como de seus rastros materiais específicos,
objetos  de  inscrição  de  temporalidades,  marcadas  ora  pela  experiência  histórica
pública  ora  pela  experiência  subjetiva,  quando  não  pela  superposição  dos  dois
domínios. A atenção dada aos gestos de arquivo terá como referências: os efeitos de
montagem  documental,  o  processo  de  reencenação  (reenactment),  a  figura  do



colecionador  e, finalmente, a  “medialidade  pura e  sem fim que se  comunica  aos
homens”1.
Serão  realizados  exames  e  problematizações  de  conceitos  relacionados  ao  campo
ampliado do teatro do real, a partir de trabalhos críticos brasileiros, europeus e anglo-
americanos. Estudos de casos de espetáculos e performances de artistas e coletivos
como Joana Craveiro e Teatro do Vestido, Lola Arias, Mapa Teatro, Nature Theater
of Oklahoma, Milo Rau, Rimini Protokoll, Grupo XIX de Teatro, Cia Hiato, Aquela
Companhia,  além  de   outros  trabalhos  apresentados  recentemente  em  festivais
internacionais no Brasil, podem ser mobilizados para apreciação.
Como remete às pesquisas dos dois professores, o Curso colocará em pauta processos
de investigação e de escrita ensaística como decorrentes de práticas teórico-criativas
e, portanto, como instância crítica do poder-não, na qual se praticam, como na arte,
atos de fazer que incluem a incapacidade e a suspensão da potência2.
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